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Uma	vida	pela	África	
	
Marcellino	 Forcellini	 (06/12/1930	 –	 23/10/2016)	
nasceu	em	Paris,	mas	 tinha	cidadania	da	República	de	
San	 Marino,	 sendo	 o	 único	 carmelita	 natural	 desse	
pequeno	 estado	 independente.	 Sua	 nação	 lhe	
concedera	 um	 reconhecimento	 em	 atenção	 a	 seu	
trabalho	missionário	e	de	atenção	aos	necessitados.	

Religioso	 da	 Província	 Romana,	 foi	 missionário	 no	 Congo	 durante	 quase	
cinquenta	anos:	Kananga,	Ntambwe,	Kinshasa,	Bukavu	e	Lubumbashi	foram	alguns	dos	
lugares	 nos	 quais	 desempenhou	 seu	 trabalho	 como	 pároco,	 responsável	 e,	 inclusive,	
fundador	 de	 algumas	 dessas	 presenças.	 Sua	 vida	 foi	 mais	 cheia	 de	 preocupações	 e	
problemas	que	de	glória	terrena,	mas	entregou-se	incansavelmente	a	seu	trabalho,	sem	
nunca	poupar-se.	

Esteve	 entre	 os	 organizadores	 da	 pastoral	 vocacional	 e	 da	 formação	 dos	
primeiros	vocacionados	do	Carmelo	congolês.	

No	 último	 dia	 23	 de	 outubro,	 precisamente	 no	 dia	 em	 que	 a	 Igreja	 celebra	 as	
missões	 e	 os	 missionários,	 foi	 chamado,	 como	 servo	 fiel,	 à	 casa	 do	 Pai.	 A	 história	
missionária	da	Ordem	contará	sua	história	e,	pela	misericórdia	de	Deus,	seu	nome	será	
inscrito	no	livro	da	vida.	Descanse	em	paz.	

		
	
	

Terramoto	 em	 Itália:	 as	 monjas	 de	 Tolentino	
abandonam	temporariamente	o	seu	mosteiro	
	
Através	das	nossas	redes	sociais	informamos	no	dia	30	de	
outubro	 	 dos	 danos	 que,	 em	 alguns	 mosteiros	 de	
Carmelitas	 Descalças	 italianas,	 tinha	 provocado	 o	 forte	
terramoto	sofrido	às		07:41	desse	mesmo	dia.	

Foram	 três	 as	 comunidades	 que	 sofreram	
particularmente	 as	 consequências	 do	 tremor	 de	 terra:	 Fano,	 Pescara	 e	 Tolentino.	 As	
duas	 primeiras,	 graças	 a	 Deus,	 não	 sofreram	 graves	 danos	 nas	 estruturas	 dos	 seus	
mosteiros,	mas,	 por	 desgraça,	 o	 de	 Tolentino	 foi	 seriamente	 danificado,	 e,	 por	 isso,	 a	
comunidade	teve	que	abandoná-lo	temporariamente.	

	 À	espera	de	informações	técnicas	que	permitam	tomar	uma	decisão	sobre	
o	 futuro	 do	 mosteiro,	 as	 Irmãs	 foram	 acolhidas	 na	 sua	 totalidade	 –num	 belo	 gesto	
teresiano	e	evangélico-	pela	comunidade	de	Fano.		
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Agradecem	 as	 ofertas	 de	 acolhimento	 de	 tantas	 comunidades	 italianas,	 mas	
residirão	todas	juntas	no	dito	mosteiro.	Peçamos	por	elas	e	supliquemos	ao	Senhor	para	
que	possam	retornar	depressa	a	sua	casa	em	Tolentino.	

	
	

	
 Capítulo	Geral	das	Carmelitas	Missionárias	Teresianas	
	

As	 Irmãs	 Carmelitas	Missionárias	 Teresianas,	 reunidas	
em	 Capítulo	 Geral	 em	 Madrid,	 elegeram	 no	 passado	 29	 de	
outubro	 como	 Geral	 para	 o	 sexénio	 2016-2022	 a	 Irmã	Maria	
José	Gay	Miguel,	espanhola,	nascida	em	Zaragoça	a	2	de	janeiro	
de	 1971.	 Realizou	 a	 sua	 formação	 em	 Espanha	 e	 Roma	 e	 desempenhou	 diversos	
trabalhos,	quase	sempre	vinculados	à	formação,	na	sua	cidade	natal,	em	Filipinas	e	Chile.	
No	ano	2010	foi	nomeada	Vigária	Geral	e	Delegada	Geral	de	formação.	No	mesmo	dia	foi	
eleita	nova	Vigária	Geral	a	Irmã	Inés	Fernández	Rodríguez	e	no	dia	seguinte	elegeram-se	
como	 conselheiras	 gerais	 as	 Irmãs	 Marcela	 Jaque,	 María	 Teresa	 García	 e	 Floride	
Mukabideri.	Oramos	pelo	novo	Governo	Geral	desta	querida	congregação	irmã.	

	
	

	
Notícias	das	Carmelitas	de	Alepo	

	
No	passado	22	de	outubro,	uma	 imagem	alarmante	estendia-se	pelas	
redes	sociais	e	meios	de	comunicação:	um	missil	tinha	caido	no	quintal	
das	monjas	 Carmelitas	Descalças	 de	Alepo,	 Síria,	mas,	 graças	 a	Deus,	
não	explodiu.	
	 O	Padre	Geral	posto	em	contacto	com	a	comunidade,	a	Madre	A-
Françoise,	 comunicava-lhe	 que	 as	 Irmãs	 se	 encontravam	muito	 bem,	
apesar	da	 impressão,	e	que	o	missil	não	 tinha	causado	nenhum	dano	
material.	 A	 Madre	 prometia	 enviar	 novas	 notícias	 em	 breve,	 que	
comunicaremos	 por	 este	meio	 e	 as	 nossas	 redes	 sociais	 e	 declarava	
ter-se	 sentido	 protegida	 por	 S.	 João	 Paulo	 II,	 cuja	 festa	 se	 celebrava	
esse	dia.	
	 Sigamos	orando	pelas	nossas	Irmãs	de	Alepo	e	pela	paz	em	Síria.	

	
	


